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FH recebe apoio 
de 776 entidades 
de trabalhadores 
SÃO PAULO — Fernando 

Henriqué Cardoso recebeu on-
tem de im grupo de sindicalis-
tas liderado pelo secretário-geral 
da Força Sindical, Enílson Sim-
hoes, o A:emão, um manifesto de 
apoio assinado por 776 sindica-
tos, fedeitações e confederações 
de trabalhadores. O Sindicato 
dos Metalúrgicos de Volta Re-
donda (RJ) foi a primeiro a subs-
crever o documento. 

— Nós estamos lançando esse 
manifesto para demonstrar o 
apoio dos trabalhadores à candi-
datura de Fernando Henrique 
Cardoso em razão de seu progra-
ma de governo. Os trabalhado-
res querem a estabilização da 
economia a retomada do desen-
volvimento e a reforma do Esta-
do — afirinou Alemão. 

O manifesto afirma que os tra-
balhadores são as principais ví-
timas da inflação e da estagna-
ção da economia e sustenta que 
eles são os' maiores interessados 
no sucesso do Plano Real, e tam-
bém na gilização de medidas 
que asse rem condições de go-
vernabilidade ao próximo presi-
dente. 

Segundo Alemão, as entidades 
que subscrevem o manifesto re-
presentam 10 milhões de traba-
lhadores. 

O texto apóia explicitamente o 
tucano: "As lideranças mais con-
seqüentes do movimento sindi-
cal apóiam a candidatura do se-
nador Fernando Henrique Car-
doso, identificando no caráter 
sério e avançado de seu progra-
ma de governo, assim como na 
amplitude da frente política for-
mada em torno de sua candida-
tura, a garantia consistente de 
viabilização das mudanças que o 
Brasil reclama". 

O candidato recebeu os sindi-
calistas de manhã, em sua resi-
dência. Agradeceu o apoio e dis-
se que já vem constatando a ade-
são maciça de trabalhadores à 
sua candidatura. 

— Estou sentindo esse apoio 
na campanha eleitoral. Ele está 
se transferindo das lideranças 
para as bases — disse. 

Mais uma vez, Fernando Hen-
rique rechaçou as acusações de 
que está sendo beneficiado pela 
máquina governamental e negou 
que pretenda participar da sole-
nidade em que será anunciada a 
baixa no preço da gasolina. 

— Não tenho nada a ver com 
isso. Mas considero natural uma 
medida desse tipo, porque o pre-
ço do petróleo está baixando em 
todo o mundo — afirmou. 
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